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  “A distância que uma boa história precisa percorrer para chegar ao mundo real, é o caminho que as palavras gastam para nascer no coração e sair pelas pontas dos dedos.”


  – Marcelo Felix


  
    Agradeço primeiramente a Deus


    e a todos aqueles que acreditaram


    em Martyn, Kleber e Diana, antes mesmo


    que eles pudessem vir à luz.

  


  
    — CAPÍTULO UM —


    O COLÉGIO DARWIN


    Ótimo. O grande dia havia começado. Uma nova etapa agora se iniciava na vida do jovem Martyn. Bom, na verdade, ainda faltavam algumas horas para isso se concretizar, pois ainda era noite na casa de número 221, e as aulas só começariam às 7 horas do dia seguinte. Mesmo assim, Martyn considerou que, depois das 6 da tarde daquele dia, já se podia dizer que as férias estavam oficialmente encerradas, e com isso o início das aulas era inevitável.


    Ele, porém, não estava preparado para o fim das férias. Ele e Kleber, seu melhor amigo, ainda teriam mil e uma coisas para fazer. Bom, na verdade, eles só queriam mais um dia à toa, mas dizer que tinham muita coisa para fazer, sem dúvida, lhes parecia ser uma boa desculpa. No entanto, agora o máximo que podiam fazer era arrumar as mochilas, pois os dois garotos já estavam com as passagens garantidas rumo ao ensino médio.


    Martyn era um pouco mais baixo para sua idade e talvez fosse por isso que todos estranhavam que ele já estivesse ingressando no Darwin. O garoto tinha cabelos castanhos-escuros, olhos negros e um rosto magro, que na maioria das vezes estava escondido atrás de um livro. Se alguém lhe perguntasse o que gostava de fazer, ele rapidamente responderia, sem problemas, que ler era uma de suas maiores paixões. Martyn passou boa parte das férias lendo. O livro agora era: As aventuras de Sherlock Holmes; já conhecia Londres como a palma de sua mão, isso graças aos livros.


    O garoto havia encontrado o exemplar dentro de um baú na despensa, enquanto procurava seu hamster fujão. Tinha ganhado o animalzinho de sua mãe, de presente de fim de ano. Mas infelizmente até agora o coitadinho sabia apenas sujar toda a gaiola e fugir assim que aparecia a primeira oportunidade. E aquela já era a terceira “oportunidade”. Talvez o bichinho não gostasse tanto do dono, ou quem sabe fosse por causa do nome hipercriativo com que Martyn o batizou. Nas primeiras semanas, ele chamava o hamster de: Hamster. Realmente não era nada criativo, mas servia, ao menos por enquanto. Porém, Martyn sabia que ter um hamster chamado Hamster era ridicularmente idiota e até vergonhoso caso alguém dissesse: “Nossa, que lindo! Como o hamster se chama?”; certamente seria constrangedor tentar explicar. Teria que conseguir um nome de verdade, mas o pior é que dali em diante todos os outros nomes que apareceram não foram “muito bonitos”, digamos assim. Bem, mas isso mudou depois do livro na despensa. Agora o roedor parecia satisfeito com o novo nome, e Martyn também não precisava rebatizá-lo. Foi em uma dessas procuras pela casa que Martyn encontrou o livro, o roedor e o nome perfeito. Agora o animalzinho se chamava: Sherlock Hamster. Bom, esse havia sido o melhor nome até agora.


    Se, por um lado, “o que Martyn gostava de fazer?” fosse uma pergunta fácil, por outro, “o que ele seria quando terminasse os estudos?”, não tinha uma resposta tão rápida. Quem sabe ele fosse professor, escritor ou alguma coisa do ramo; aliás, ele ainda não havia decidido o que queria. Certamente ainda estava cedo para pensar nisso, afinal de contas ele estava entrando no primeiro ano do ensino médio e teria exatamente três anos para decidir. O depois pouco importava. Ele estava mais preocupado com o agora. E agora as aulas no colégio novo iriam começar. Decididamente seria uma nova etapa para o garoto. O lado bom era que Martyn gostava de desafios e tinha certeza de que se sairia bem.


    Ao menos esperava sair-se melhor do que nos anos anteriores, quando era considerado o estranho da sala de aula, ou quando era alvo de piadinhas sobre não ter um pai. Os últimos anos foram um pouco piores por esse fato em especial. Martyn não gostava de pensar nisso e, pelo visto, sua mãe, Luciele, também não. Quase não falava de seu pai e sempre parecia meio chateada com esse assunto. Martyn nunca soubera o que é ter um pai de verdade, afinal ele não se lembrava do seu. E o máximo que sabia sobre ele é que havia morrido em um acidente de carro.


    As duas últimas visitas da mãe à antiga escola, há uns dois anos, haviam sido por isso. Essas “brincadeirinhas sem graça” lhe haviam rendido uma briga na escola e uma semana de castigo. Tudo porque um garoto, Allan Anglister, disse uma vez, durante o recreio, para todos ouvirem: “Se eu fosse o pai dele também daria um jeito de sumir do mapa, quem quer ter um filho estranho assim?”. Martyn não era muito de violência, por isso dona Luciele teve que admitir que ficara chocada quando recebera a notícia de que seu filho havia quebrado o nariz de um garoto durante o recreio. “Não ligue para o que você não tem; preocupe-se mais em valorizar o que ainda lhe resta”, disse sua mãe uma vez. Aquelas palavras surtiram muita mudança no garoto certo tempo depois. Porém, naquele momento ele não havia compreendido o que aquela frase queria dizer. Naquele instante ele tinha uma semana de castigo trancafiado no quarto e Allan Anglister, um nariz quebrado, então talvez precisasse valorizar isso.


    A chegada de Sherlock Hamster (até que enfim, agora com um nome certo) havia sido para suprir as lacunas de amigos que ainda estavam vazias. Pelo que se sabia, Martyn não tinha muitos deles, e até agora Kleber e o hamster eram os únicos amigos mais próximos. Certamente era por isso que dona Luciele havia dado o roedor ao filho. Mais uma companhia sempre é bem-vinda.


    Das três vezes que Sherlock Hamster fugiu, em duas delas Martyn conseguiu encontrar o roedor quase instantaneamente. O garoto parecia ter certa inteligência para isso. Primeiro se lembrava de onde havia visto o roedor pela a última vez, depois analisava a gaiola e o chão da casa e por fim deduzia onde ele estava. Acertou duas vezes com essa tática. Porém, nunca entendeu como o hamster havia parado dentro da máquina de lavar roupas, em seu terceiro desaparecimento. No entanto, achou bom tê-lo encontrado antes que a mãe batesse toda a roupa suja.


    Martyn ficou por alguns minutos olhando para o teto naquela noite. Lembrava-se das férias e de como teria sido maravilhoso poder prolongá-las por mais algum tempo, mas agora já era o último dia, ou melhor, a última noite. A mochila já estava arrumada e o uniforme azul e branco, passado e pendurado dentro do guarda-roupa; creio que se podia dizer que já estava tudo pronto para o início das aulas. Parecia ser muito tarde, pensou Martyn. Com os olhos quase se fechando de sono, ele tentava evitar ao máximo que isso acontecesse, como se dormir fosse a passagem para a escola nova; talvez seu medo fosse acordar dentro da sala do primeiro ano.


    “É, acho que amanhã não deve ser tão ruim assim...”, pensou ele, finalmente se entregando ao sono.


    Quando os primeiros raios de sol chegaram à janela do quarto de Martyn, ele já estava de pé. Acordou às 5 horas da manhã naquele dia, fugindo assim da rotina tardia das férias, ou melhor, fugindo da rotina atrasada de todos os dias. Mesmo que a maioria dos garotos de 15 anos não fosse muito responsável quanto a horários, Martyn era de longe o pior deles. O garoto tinha certa dificuldade em ser pontual. Bom, para dizer a verdade, parecia que ele ainda não sabia o que essa estranha palavra queria dizer. Porém, para a surpresa de todos, ele havia acordado cedo e muito animado naquela segunda. Levantou-se, vestiu o uniforme e checou a mochila mais uma vez (aquela já era a quarta vez que fazia isso). Então, depois, somente depois foi que ele desceu para a cozinha.


    — Você já se levantou? — estranhou dona Luciele, sorridente, quando viu o filho chegar até ela.


    — Bom — começou ele meio sem graça —, hoje é um dia importante, não é?


    — Certo querido — disse dona Luciele dando-lhe um abraço apertado —, então... bom dia, né!


    — Bom dia, mãe — sorriu ele jogando a mochila em uma cadeira que estava ao lado da mesa.


    — Mas então você está preparado?


    — Acho que animado é a palavra certa — respondeu Martyn, duvidoso —, pelo menos eu acho.


    — Vai ser bom... Você vai ver. Agora venha — disse ela terminando de pôr a mesa —, vamos tomar café, afinal meu garotinho precisa estar forte para aguentar o corre-corre do dia de hoje...


    — Mãe! — berrou Martyn franzindo a testa.


    — Ah, sim, me desculpe — retornou depressa dona Luciele, deixando um minúsculo sorriso escapar. — Nada de garotinho... Eu quis dizer: o homem da casa! Melhorou?


    Pela cara do garoto, não havia melhorado. Mesmo assim, ele preferiu deixar como estava e se concentrou mais na torrada.


    Martyn mal havia se sentado para tomar o café quando a campainha tocou. Então, depois, três batidas de forma ritmada foram ouvidas da soleira da porta.


    — Quem será? — perguntou dona Luciele, enquanto parava a xícara de café a caminho da boca.


    — É o Kleber... — respondeu Martyn, sem muita surpresa. — Nós vamos juntos para o colégio — disse ele, e voltou a comer a torrada.


    Mesmo sem entender o porquê da campainha e das três batidas ritmadas, dona Luciele foi atender a porta. Martyn, por sua vez, sabia muito bem de quem se tratava, por causa das batidas. Ele e Kleber haviam criado alguns “códigos” de identificação durante as férias, e aquele era um deles. Pelo visto, havia dado certo.


    Martyn dizia com frequência que Kleber era o mais palhaço e dramático da turma, ao menos tinha sido assim durante os cinco anos que estudaram juntos. Haviam se conhecido na terceira série, e até a oitava não se separaram mais. Agora eles eram do primeiro ano e as coisas tinham mudado um pouco; não eram mais crianças, agora eram adolescentes, ou quase isso. Kleber tinha feito 15 anos em fevereiro e Martyn ainda faria dali a dois meses, mais precisamente no dia 18. Essa era uma daquelas coisas que para a maioria das pessoas não tem a mínima importância, porém, para os dois, ser o mais velho dava algumas vantagens, ou melhor, alguns direitos, pelo menos por alguns meses.


    — Bom dia, dona Luciele! — cumprimentou Kleber assim que a porta se abriu.


    — Bom dia, Kleber! Por favor, entre. O Martyn ainda está tomando o café. Gostaria de nos acompanhar? — disse ela sorrindo, enquanto lhe indicava a mesa.


    — Não, muito obrigado.


    — Acho bom não acostumá-lo dessa maneira, mãe! — sorriu Martyn ainda da mesa.


    — Martyn! — cortou dona Luciele, em tom de censura.


    — Calma, dona Luciele, estou brincando... — respondeu o garoto dando um abraço na mãe, e depois se voltou para o amigo. — E então, Kleber, vamos?


    Kleber apenas acenou com a cabeça. Martyn então pegou a mochila, se despediu da mãe e os dois saíram porta afora.


    — Acostumar daquela maneira? — repetiu Kleber, assim que a porta se fechou atrás de suas costas. — O que você acha que eu sou?


    — Um aproveitador de lanches! — sorriu Martyn.


    — Bom, acho melhor não discordar de você, amigo — disse Kleber, sorridente.


    — Que ideia a sua, hein, Kleber! — exclamou Martyn, ligeiramente irritado. — Acordar cedo... Cara, ainda são 6 horas!


    — É, também me arrependi de marcar essa hora... — confessou o garoto, com cara de sono. — Talvez a gente consiga fazer alguma amizade no caminho. Ah, e por falar em amigo, como anda o Sr. Sherlock Hamster?


    — Ele está bem — respondeu Martyn indo até o fundo da casa e apanhando a bicicleta —, até parou de fugir...


    — Ah, isso é bom — disse Kleber empurrando sua bicicleta também. — Olha, eu estava pensando: será que vamos estudar juntos?


    — É, eu não sei... Espero que sim. Afinal, sempre colocam a gente junto.


    — Verdade — confirmou Kleber —, o pior é que as coisas são diferentes no Darwin...


    — Diferentes? Diferentes como?


    — Todos estão falando dessa escola e, para ser sincero — disse o amigo como se estivesse sussurrando algo —, algumas histórias até me dão medo... Você precisa ouvir o que o Fábio e Kauan falaram sobre o que fazem com os calouros e...


    — Seus irmãos já estudaram no Darwin? — cortou Martyn, com uma das sobrancelhas lá no alto.


    — Já, mas faz tempo — respondeu Kleber.


    — E como é o colégio?


    — Não sei, eles não falaram. Acho que passaram mais tempo na coordenação e nem tiveram tempo para olhar esses detalhes...


    — Detalhes? Mas estudaram lá durante três anos, Kleber! — exclamou Martyn dando uma gargalhada. — Impossível não terem notado...


    — Não é impossível para os dois! Fazer o que, eles são meio desligados... A única coisa que sei é que disseram que os calouros são alvos nas primeiras semanas.


    — Ora, Kleber — disse Martyn achando tudo aquilo a maior bobeira —, o que pode ser tão ruim? Só precisamos não nos meter em confusão...


    — E nem com os grandalhões do terceiro ano — interrompeu Kleber.


    — Tudo bem, acho que isso não será difícil — respondeu o amigo, que não estava nem um pouco a fim de apanhar.


    O colégio Darwin ficava um pouco mais longe do centro da cidade, duas vezes mais distante da casa dos dois garotos, mas, mesmo assim, o caminho pareceu mais curto por causa da ansiedade que rondava aquela dupla. Quando os dois passaram pela Avenida Vista Alegre, viram apenas um ou dois jovens caminhando isoladamente com suas mochilas, cena que fez Kleber se arrepender mais uma vez da brilhante ideia de acordar cedo. Porém, ao chegarem até a Praça da Bíblia, puderam ver a dimensão daquele primeiro dia de aula: havia jovens e adolescentes vindo de todas as partes e as esquinas também já estavam lotadas de alunos. Martyn e Kleber até reconheceram alguns, mas outros eles nunca tinham visto mais gordos. Subiam e desciam as ruas em um fluxo cada vez maior. “Talvez nem coubesse todo mundo dentro do Darwin”, pensaram os dois garotos.


    — E eu pensando que éramos os únicos a acordar cedo... — observou Martyn, ainda admirado com tanta gente. — Bom, acho que me enganei.


    — Parece que todos os anos é essa mesma correria — começou Kleber, que agora parecia ter se tornado o porta-voz do colégio. — Os alunos querem chegar para conversar e formar logo os grupos...


    — Grupos? — indagou-se Martyn mais uma vez, totalmente perdido.


    — Sim — afirmou Kleber acenando a cabeça —, todos na escola fazem parte de um grupo. Por exemplo, existe o pessoal do time de futebol, o grupo das patricinhas, o pessoal da biblioteca, e assim vai.


    — E são os professores que separam os grupos?


    — Infelizmente não — disse Kleber, mais uma vez se fazendo de sabichão —, pelo que os meus irmãos falaram, os grupos são uma forma meio “clandestina” de se dividirem e de conseguirem escapar dos grandalhões do colégio. Não tem nada a ver com a direção da escola, e sim com a afinidade que você vai ter com cada pessoa. O Kauan mesmo tinha acesso livre a dois grupos: o dos jogadores de futebol e o do pessoal do xadrez.


    — E o Fábio? — perguntou Martyn achando aquela conversa muito interessante.


    — Não ficou em nenhum. Aprontava demais para participar dos grupos. Talvez ficasse no da coordenação... Se é que existe um — sorriu ele tentando se explicar. — Ah, porém tem mais uma coisa que eles me disseram...


    — E o que foi? — perguntou rapidamente.


    — Os alunos do primeiro ano entram automaticamente no grupo dos calouros — informou Kleber — e esse é o grupo menos favorecido do colégio, a não ser que a gente consiga se destacar em alguma coisa e fique em outro grupo durante o intervalo.


    — Isso vai ser moleza! Você fica no xadrez e eu na biblioteca! — exclamou Martyn achando uma solução.


    — Que nada, eu nem sei jogar xadrez! Quero mesmo é achar um grupinho de música, teatro ou algo desse tipo — disse Kleber, enquanto olhava para o lado e via mais alunos vindos de uma rua próxima à praça.


    — Ora, Kleber, todos nós sabemos que, como músico, você é um bom jogador de xadrez! — brincou Martyn. — Mas eu apostaria mais no teatro se fosse você. Lembra-se daquela vez que você pegou cola branca, passou no cotovelo, esperou secar, depois tirou aquela casquinha da cola, derramou anilina vermelha e disse para sua mãe que tinha caído de bicicleta? Cara, ficou muito real!


    — Maquiagem profissional, um simples efeito conseguido com apenas alguns ingredientes — disse Kleber, pomposamente. — Porém, sem minha encenação, tudo aquilo não serviria de nada...


    — Fiquei mais admirado quando você veio chorando — continuou Martyn, depressa. — Tenho que admitir que as lágrimas pareciam muito verdadeiras. Acho que sua mãe nunca descobriu, não é?


    — Bom, na verdade as lágrimas estavam muito verdadeiras, porque ela descobriu... — sorriu o garoto lembrando-se do acontecido.


    Com toda aquela conversa, Martyn nem tinha se dado conta, mas já estava diante do grande colégio Darwin. Ainda eram 6h40, e os portões só abririam às 7 horas. Talvez aqueles 20 minutos tivessem sido os mais demorados da vida do garoto, não só por causa da ansiedade, mas porque, olhando para todos aqueles alunos que formavam uma multidão, não conseguia encontrar mais rostos conhecidos. Martyn e Kleber já haviam tratado da maioria dos assuntos que eram possíveis de serem conversados no primeiro dia de aula: as turmas, os alunos, os professores e, por fim, voltaram à questão se iriam estudar juntos. Mesmo assim, ainda faltavam 10 minutos. Então, por um momento, pararam e apenas ficaram olhando para os outros alunos. Os uniformes azuis e brancos invadiam todas as ruas próximas ao colégio, e as calçadas já estavam lotadas também. Martyn não queria demonstrar, mas estava tão nervoso quanto Kleber, pensando como seriam as aulas naquele novo e desconhecido lugar.


    — Pelo visto, os grupos já começaram a se formar... — observou Martyn ao olhar para algumas pessoas que faziam rodas de conversa.


    — Verdade. E tudo por quê? O que é isso Martyn?


    De repente, um enorme barulho começou a ser ouvido e todos os que estavam na rua se entreolharam procurando saber de onde vinha aquele som. Martyn então apurou os ouvidos.


    — Parece... um ronco... — antes mesmo que terminasse de falar, percebeu que o barulho aumentava. Em poucos minutos, todos veriam o causador de toda aquela barulheira.


    — Um ronco de uma moto! — completou Kleber vendo a motocicleta estacionar à sua frente.


    Era uma motocicleta velha, muito mal decorada com alguns detalhes negros, e tinha arranhões metálicos no tanque e uma caveira em sua lateral. Era realmente uma moto enorme, porém não tanto quanto o piloto. O rapaz que a pilotava era mais ou menos duas vezes maior que Kleber e Martyn. Devia ter uns 20 anos, mesmo que seu rosto mostrasse ser um pouco mais velho. Tinha cabelos russos e uma pele branca sardenta. Seu rosto também não era nada agradável para ter uma boa impressão. Então, descendo da motocicleta, foi em direção a dois alunos que estavam encostados em uma carrocinha presa a um carro cinza. Martyn encarou um pouco mais a fundo o automóvel e depois voltou o rosto interrogativo para Kleber. Os dois apenas ficaram assistindo à cena, sem dizer uma palavra sequer.


    — PELO VISTO ESSE ANO VAI SER ANIMADO! — rosnou o motoqueiro em voz alta. Sua voz era pior que o ronco do motor.


    — FERRUGEM! — exclamou um dos garotos, que parecia conhecê-lo. — Finalmente você chegou. Está querendo andar na linha com o Sr. Pascoal este ano?


    — Verdade — disse outro se aproximando também —, não arrastou pelo asfalto as mochilas dos calouros até agora...


    — Ah! Calem a boca, seus babacas! — berrou ele sorrindo, enquanto se afastava dos dois. — E me ajudem a pular o muro; precisamos ser os primeiros a encontrar as salas. Vamos! Andem!


    — Quem é esse? — perguntou Martyn, assim que os três rapazes sumiram na esquina, certamente procurando o melhor lugar para pular o muro. Kleber, porém, apenas balançou a cabeça negativamente. Dessa vez, não soube responder.


    — Esse é Dione — disse uma voz atrás dos dois garotos — e os outros são Fred e Lucas...


    — Quem eles pensam que são para chegar fazendo toda essa algazarra? — murmurou Martyn virando-se abruptamente para o dono da voz.


    — Pensam que são os mais populares e os mais temidos da escola — respondeu um rapaz alto que usava óculos. — E realmente eles são tudo isso! — acrescentou tristemente.


    — Bom, já sabemos quem são eles — interrompeu Kleber —, mas quem é você?


    — Ah, tinha me esquecido — disse o jovem sorrindo para os dois garotos. — Me chamo Nicolas, e vocês?


    — Eu sou Martyn.


    — Kleber.


    — Certo — resmungou Nicolas e voltou para os dois. — Pelo que percebi, são novatos, ou pior: calouros, não é? — exclamou o rapaz largando um pequeno sorriso.


    Eles então apenas afirmaram com a cabeça.


    — Tinham que ver como vocês ficaram quando viram Dione chegar...


    — Estávamos tão aterrorizados assim? — admirou-se Kleber, depressa.


    — Um pouco — respondeu o rapaz tranquilamente —, mas podem ficar sossegados quanto ao Fred e o Lucas. Eles não são tão terríveis assim, na verdade apenas fazem tudo o que o Dione manda...


    — E isso é uma coisa boa? — perguntou Kleber, sem obter resposta.


    — Se não estou enganado, eles o chamaram de... “Ferrugem”? — indagou-se Martyn cortando a pergunta do amigo.


    — Nunca mais fale isso em voz alta, ouviu bem! — sussurrou Nicolas apontando o dedo para Martyn. — Apenas o pessoal do grupo dele o chama assim, no caso Lucas e Fred, e ninguém mais! É melhor ficar longe deles!


    — Mas por que Ferrug... Por que esse apelido? — perguntou Kleber quase deixando escapar a palavra proibida.


    — Bom — iniciou Nicolas, sem muitas delongas —, os alunos falam que é por causa de suas sardas, dizem até que a cara dele está cheia de manchas de ferrug... daquela coisa — falou em voz baixa.


    — Que bobeira! — sorriu Martyn, desdenhoso. — Parece que todos os alunos têm medo dele...


    — E todos o odeiam também! — completou Nicolas.


    — Acho bom ficarmos bem distante desse Ferrugem! — exclamou Kleber, decidido. Então, num susto, percebeu que havia falado a palavra proibida, porém já era tarde demais. Por sorte, o sinal do grande colégio Darwin soou ao mesmo tempo, abafando assim a sua sentença. Havia sido por pouco, mas ele teve sorte de ninguém tê-lo escutado. Assim, no minuto seguinte, Martyn e Kleber cruzavam os grandes portões do colégio Darwin, acompanhados por uma multidão de alunos.


    ***


    Logo na entrada os alunos ficaram no pátio, de onde dava para ver a fachada do colégio, feita de tijolos envernizados e algumas pilastras verdes, que não só davam apoio à estrutura, como também enfeitavam o lugar. Ainda na entrada havia dois portões e uma casinha próxima ao maior deles, onde ficava o porteiro, Sr. Adilson. Mais adiante, já dentro da escola, havia um pequeno pátio, onde os alunos lanchavam e se divertiam com uma mesa de pingue-pongue que ficava num canto.


    A escola era formada por dois andares: na parte de baixo ficavam a cantina, a secretaria, a biblioteca e algumas salas de aula, e essas salas sempre eram reservadas para as turmas do primeiro ano. Ainda no andar de baixo, mais precisamente no fundo desse pátio, havia uma escadaria que levava até o segundo piso, onde estudavam as turmas mais velhas do colégio. O Darwin, sem dúvida, era muito organizado, porém naquela segunda-feira as coisas tinham tomado outro rumo. Os adolescentes haviam se alastrado por todos os andares e cantos em que era possível entrar uma pessoa. Procuravam conhecer o colégio de cima a baixo, fugindo assim da rotina organizada e tranquila da escola.


    — Aonde você vai, Martyn? — gritou Kleber, assim que viu o amigo correr em direção às escadas.


    — Ora, vou da uma olhadinha lá em cima. Você não vem?


    Kleber correu e começou a subir os degraus, pulando dois deles de uma só vez, para poder acompanhar o amigo. Nessa hora, a escadaria e a maioria dos corredores já estavam lotadas de uniformes azuis e brancos. A única coisa que diferenciava os alunos eram mochilas coloridas, que, diga-se de passagem, estavam uma verdadeira salada de frutas.


    Não demorou muito para que os alunos começassem a descer as escadas, sendo guiados por uma senhora de cara rígida. A mulher tinha a pele clara e os cabelos escuros bem presos em um coque. E seus olhos naquele momento, atrás de óculos de lentes finas, demonstravam certa repulsa pelo comportamento dos alunos. Martyn e Kleber ainda não haviam visto a senhora. Pareciam meio perdidos quando viram que, por algum motivo, todos os alunos estavam caminhando na direção contrária à deles.


    — Para onde eles estão indo? — perguntou Kleber, assim que os dois chegaram ao fim da escadaria.


    — Não sei, parece que... estão voltando para o pátio — disse Martyn tentando encontrar a resposta.


    Sem muita opção, os dois garotos seguiram os outros alunos e voltaram para o pátio central. Lá haviam sido colocadas várias cadeiras, que ocuparam praticamente todo o lugar, não deixando espaço nem para a mesa de pingue-pongue, que naquele momento estava esquecida no canto. Uma enorme mesa também havia sido posta diante das cadeiras, onde todos os professores estavam sentados para dar as boas-vindas aos mais novos e aos alunos veteranos do colégio.


    Foram demasiado rápidos os minutos que se seguiram para que os lugares fossem preenchidos. Nesse momento, também havia sido sanada a dúvida de Martyn e Kleber: cabiam, sim, todos os alunos dentro do colégio Darwin. As cadeiras agora estavam quase todas ocupadas, menos alguns assentos na primeira fila. “Por que será que ninguém queria se sentar na frente?”, pensaram os garotos, um pouco antes de se entreolharem. Porém, eles não tiveram escolha e tiveram que se acomodar lá mesmo.


    — Um momento da atenção de todos, por favor! — exclamou a mulher de cara rígida. Então, com uma voz bastante severa, retomou a tranquilidade do local e acabou de vez com o zum-zum-zum que ecoava no pátio central.


    — Me chamo Luzia — continuou ela — e sou a coordenadora desta escola. Primeiro gostaria de dizer para serem todos bem-vindos ao colégio estadual Darwin e...


    — Valeu, Sra. Luzia! — gritou Ferrugem, sentado nas últimas cadeiras.


    — Que cara mais chato! Agora eu entendo por que todos aqui o odeiam —pensou Martyn, enquanto voltava seu olhar para a coordenadora.


    — Peço que se controle, Sr. Wandermuri — disse ela, soltando um olhar totalmente congelante. — Não queremos que neste ano você seja expulso antes do fim das aulas, não é mesmo?


    Martyn e Kleber, enquanto ouviam a coordenadora, correram os olhos pela mesa de professores e encontraram um em especial que olhava com a “cara fechada” demasiadamente para todos os alunos, principalmente os que estavam nas cadeiras da frente. O professor tinha um olhar esquisito, com os óculos depositados sobre o nariz, era meio curvo e tinha um grande bigode preto que contrastava com sua cabeleira castanha. De longe, era muito estranho e parecia não tirar os olhos de cima dos dois garotos.


    — Aquele é o Sr. Ernesto Wandermuri — cochichou alguém novamente atrás dos dois garotos. Era Nicolas.


    — Wandermuri? — estranhou Martyn.


    — Isso mesmo, ele é o pai do Ferr... do Dione. Talvez não seja tão difícil entender por que o filho é dessa forma; só o pai já é de meter medo!


    — Silêncio, por favor! — exclamou a coordenadora para os três que estavam na frente. Nicolas rapidamente colocou a mochila no chão e voltou o olhar para a Sra. Luzia, enquanto os dois garotos ficaram meio sem graça e também se concentraram na coordenadora. Ser repreendido logo nas primeiras horas na escola, sem dúvida, não era um bom sinal.


    Martyn então olhou novamente para a mesa dos professores e, mesmo tendo algumas dúvidas quanto ao Sr. Ernesto Wandermuri, preferiu guardá-las bem quietinhas em seus pensamentos.


    Assim que a coordenadora terminou de falar, um homem muito bem vestido tomou a palavra e saudou os alunos. Ouviu-se então um breve coro de “bom dia” muito desanimado por parte deles.


    — Pois bem, me chamo Pascoal e atualmente sou o diretor do colégio estadual Darwin — disse ele cordialmente. — Faço minhas as palavras da coordenadora: espero que todos vocês sejam bem-vindos e que aproveitem bem tudo o que o Darwin tem a oferecer... Ah, afinal de contas nós sediamos o maior torneio de futebol do estado e neste ano, em julho, ele acontecerá novamente, porém com a participação das três maiores escolas de todo o Espírito Santo... Bom, mas até lá temos muito chão pela frente. Bem, mas acho que isso também não vem ao caso agora... — riu-se totalmente perdido, vendo um terço dos alunos com a sobrancelha arqueada, como se dissessem: “Se não vem ao caso, por que ele falou, então?”. Na verdade, o diretor pensou a mesma coisa. — Por hora — continuou ele —, creio que seja apenas isso...


    A coordenadora, então, caminhou lentamente e cochichou algo no ouvido do diretor, que deu um pulo como um gato e voltou a se dirigir aos alunos. Havia se esquecido de apresentar os professores.


    Logo em seguida, por ordem da Sra. Luzia, todos os alunos se levantaram e começaram a procurar as salas onde ficariam. O terceiro e o segundo ano ficavam na parte superior do colégio, porém Kleber e Martyn, que eram do primeiro ano, não sabiam disso. Na porta de cada sala havia uma lista com o nome dos alunos pertencentes àquela determinada turma. Bastava apenas encontrar o seu nome e entrar para sua primeira aula no grande colégio Darwin.


    — E então — perguntou Martyn a Kleber, depois de um bom tempo procurando os nomes no andar de cima —, encontrou nossos nomes em algum lugar?


    — Não, ainda não — respondeu Kleber, desapontado. — Vamos dar uma olhada lá embaixo.


    Kleber desceu as escadas com Martyn em seus calcanhares. Queriam estudar na parte de cima, porém, naquela altura do campeonato, se ao menos estudassem juntos já era o suficiente. Até agora nas salas de baixo também não haviam encontrado nem o nome de um nem o de outro. Isso, de certa forma, trazia esperança de estudarem na mesma sala. Os dois então foram para perto da biblioteca e se certificaram se seus nomes estavam em alguma sala por ali.


    — Parecem meio perdidos, garotos — disse um homem cruzando o portal da sala da coordenação. — Pelo visto, não encontraram suas salas, não é mesmo?


    Martyn e Kleber confirmaram com a cabeça.


    — Hum... Sr. Dante, não é? — perguntou Martyn olhando para o professor.


    — Isso mesmo — sorriu ele —, tem uma memória boa, hein garoto...


    — Apenas prestei atenção na apresentação — respondeu Martyn, depressa. — O senhor é o bibliotecário, certo?


    Kleber continuava a procurar os nomes nas listas ao lado das salas, enquanto o bibliotecário e o jovem Martyn caminhavam na direção contrária.


    — Sim — afirmou o Sr. Dante, sorridente. — Gosta de livros?


    — Bom... gosto bastante. Acho que eles me entendem.


    — E não deveria ser o contrário? — perguntou o Sr. Dante olhando duvidoso para Martyn. — Geralmente as pessoas leem livros para entendê-los...


    Martyn sorriu meio sem graça.


    É verdade, mas às vezes também leem apenas para conhecer outras pessoas ou para serem outras pessoas. Querem viver uma aventura, ou apenas fugir da realidade...


    — Bem, garoto... — disse o Sr. Dante pensando no que aquele simples garoto acabara de dizer. — Como você se chama mesmo?


    — MARTYN! — gritou Kleber, no final do corredor. — EU ENCONTREI! ESTAMOS JUNTOS! 1º ANO 2!


    — Então, Martyn — continuou o bibliotecário, agora apoiando a mão sobre o ombro do garoto —, você está enganado quanto a uma coisa...


    — Sobre o que, senhor?


    — Sobre as pessoas que tentam fugir da realidade com os livros... Quem te disse que eles não são reais, hã?


    Ainda perdido em pensamentos, Martyn ficou parado vendo aquela figura sumir na entrada da biblioteca, com um livro na mão e várias ideias na cabeça. “Sem dúvida, o Sr. Dante parecia ser uma pessoa muito bacana e inteligente, e poderia muito bem preencher uma lacuna de amigo”, pensou o garoto. Quem sabe ele se tornasse isso. Ao menos a primeira impressão de Martyn havia sido boa e pelo visto o Sr. Dante também pensou a mesma coisa.

  


  
    — CAPÍTULO DOIS —


    UM PLANO DE FUGA IMPROVISADO


    Martyn ficou estático por alguns minutos até Kleber chamá-lo mais uma vez. Ele, então, balançando a cabeça, afastou algumas possíveis respostas; parecia ainda estar tentando entender o que o bibliotecário queria dizer com “os livros serem reais”. Pela terceira vez, Kleber gritou o nome do amigo, trazendo-o assim para a realidade. Martyn largou então um sorriso grande quando chegou perto de Kleber, bastante atrapalhado. Naquele momento, toda a insegurança do novo colégio havia sumido e Martyn percebeu que o Darwin, sem dúvida, seria um ótimo lugar para essa nova etapa da vida, ainda mais depois de receber aquela boa notícia.


    — Então estamos juntos, Kleber? — disse Martyn conferindo a lista dos alunos.


    — Sim, agora vamos logo! — exclamou o garoto apertando a alça da mochila.


    Os dois pareciam excitadíssimos, porém toda essa alegria acabou assim que colocaram os pés dentro da sala. Na verdade, foi como se um balde de água fria houvesse caído sobre suas cabeças. Ouviu-se um pequeno barulho de cadeiras se arrastando e de repente todos os alunos estavam olhando para a porta. Martyn então sentiu um leve frio no estômago. Para piorar, encostado no quadro à frente dos dois garotos, estava o estranho professor de nariz curvo e cabeleira castanha, olhando fixamente para Martyn e Kleber. Não parecia estar muito contente com o atraso e não fazia a menor força para tentar disfarçar isso.


    — Bem, senhores — falou ele caminhando lentamente até os dois —, pensei que encontrar as turmas fosse uma tarefa mais fácil... mas, pelo visto, me enganei com vocês dois, não é verdade?


    — De-desculpe, professor — gaguejou Kleber, totalmente apavorado —, é que...


    — Sr. Wandermuri! — corrigiu-o com rispidez.


    — Como? — indagou-se Kleber levantando a sobrancelha, ainda mais sem graça.


    — Bom, Sr. Wandermuri — continuou Martyn antes que o professor se aborrecesse ainda mais pela falta de entendimento do amigo —, não sabíamos que o primeiro ano era aqui embaixo...


    — Acredito que também não sabem nada sobre o que fazemos com alunos atrasados... Conseguem achar os seus lugares sozinhos pelo menos?


    Em resposta, houve então novamente o barulho de cadeiras se arrastando e os dois se sentaram. O Sr. Ernesto Wandermuri encarou-os mais uma vez e expressou a mesma antipatia com que tinha olhado os dois na apresentação dos professores. Então, correndo a mão comprida, cheia de dedos ossudos até o peito, pigarreou e continuou a falar.


    — Como eu estava dizendo antes dessa desprezível intromissão, serei o professor de História de vocês — informou ele caminhando por entre as filas, enquanto lançava um olhar aterrorizante para cada aluno. — Desde agora previno que não estou aqui para ser amigo de ninguém, apenas ensino e vocês aprendem. É simples assim!


    Discretamente, Martyn olhou para Kleber, que ainda parecia muito assustado com o professor. Novamente, várias indagações vieram à mente dos dois, porém não podiam se arriscar, pois as coisas com o Sr. Ernesto Wandermuri eram bem diferentes. Mais uma vez, preferiram guardar tudo no fundo da memória, e talvez tivessem tempo mais tarde para falar sobre o comportamento estourado do Sr. Wandermuri.


    Era natural que as aulas de História demorassem uma eternidade, mas aquela foi de longe a mais longa. Os minutos pareciam rastejar no relógio que estava preso no alto da porta, como se de lá ele pudesse ver e se alegrar com cada rosto apavorado. O professor Wandermuri ficou praticamente a aula inteira falando de comportamento e punições das mais terríveis que adoraria colocar em prática e que mandaria os alunos para a coordenação por coisas mínimas como falar sem antes levantar a mão ou não acrescentar “senhor” antes de pronunciar seu nome.


    Faltavam 5 minutos para acabar a aula de História, quando o Sr. Wandermuri foi até a porta a pedido da Sra. Luzia. Trocaram algumas palavras e então ele voltou para a classe como um general imponente, pronto para dar uma ordem de seus superiores.


    — Primeiro ano — disse ele num tom de voz ligeiramente alta, e realmente aquilo não era preciso, pois a turma estava completamente calada —, gostaria de lhes informar que os livros didáticos serão entregues na última aula, e desde já peço que não se esqueçam de trazê-los na próxima quarta, pois daremos início às nossas atividades... Aliás, assim que levarem os livros, vocês lerão os textos da página 10 até a página 25 e farão um resumo para a próxima aula. Vocês não estão anotando?


    Rapidamente, a sala foi infestada pelo barulho de cadernos e bolsas se abrindo. Para alívio geral, o sinal tocou e todos os alunos estavam livres, pelo menos até a quarta-feira. Tiveram mais duas aulas antes do intervalo, no entanto essas foram consideradas tranquilas comparadas ao pânico que passaram com o general Ernesto, como fora apelidado por Jonathan Lima, um garoto que tinha fama de bagunceiro.


    Quando a hora do intervalo chegou, o pátio ficou completamente lotado, e a imensidão de uniformes azuis e brancos tomou conta de cada centímetro cúbico do lugar, mais uma vez. Martyn e Kleber encontravam-se conversando em um canto e, como entre todos os alunos do primeiro ano, o assunto era o Sr. Ernesto Wandermuri; Martyn morreu de rir quando Kleber disse que não conseguia entender quase nada que o professor falava por causa dos seus grandes bigodes que não paravam de tremer.


    — É verdade — falou Martyn, ainda sorridente —, mas o pior já passou...


    — Passou, mas quarta tem mais — lembrou Kleber.


    Martyn então sacudiu a cabeça descontente.


    — Acho que, se a aula fosse depois do intervalo, o Sr. Ernesto iria nos mandar marchar até a sala...


    — São calouros, não são? — disse uma voz bem atrás de Kleber e Martyn. Era Ferrugem perguntando.


    — Be-Bem... — disse Martyn olhando para cima e vendo o brutamonte motoqueiro com a cara amarrada ao lado de Fred e Lucas.


    — Me desculpem garotos — continuou Ferrugem —, mas eu e meus amigos nos esquecemos de dar as boas-vindas aos calouros...


    Dione era tão mal-encarado quanto o pai e também parecia aterrorizar a escola tanto quanto ele. Isso sem contar que, tirando o bigode, era a cara cuspida do general mandão que botara tanto terror logo na primeira aula.


    — E então — continuou Fred —, não vão dizer nada? — completou Lucas apertando os nós das mãos com bastante força.


    — Vamos sair daqui, Martyn... — cochichou Kleber não tão baixo, pois assim que Dione ouviu esse breve comentário se pôs a gargalhar.


    — Martyn? Então, “Tintim”, que tal meus amigos aqui — disse ele apontando para Fred e Lucas — apresentarem a escola? Ou melhor, o banheiro...


    — Não, muito obrigado... — respondeu Martyn recuando até sentir o muro atrás de suas costas. Certamente não tinha mais para aonde ir. Rapidamente, um grande círculo se formou atrás dos três meninos do terceiro ano, e Martyn e Kleber agora suavam tão frio que nem parecia que minutos atrás estavam dando gostosas gargalhadas. “Gargalhadas do pai de Dione”, lembrou-se Martyn vendo que as mãos de Fred já estavam armadas contra os dois. Ouviram então um aluno gritar bem lá do fundo. — Olha, eles serão os primeiros a provar “o furacão sanitário”! — parecia ter sido Jonathan Lima, o aluno encrenqueiro. Aquelas palavras fizeram os dois pensarem que aquilo seria algum tipo de golpe ou sei lá o que; a única coisa que sabiam era que não haviam gostado nada, nada do tom de voz de Jonathan.


    — Eu não tenho medo de você! — exclamou Martyn, decidido.


    — Ah, mas terá... — sorriu Dione novamente, olhando para os dois colegas.


    — Não posso me meter em confusão, não posso me meter em confusão... — pensou Martyn, apertando os olhos e começando a fechar os punhos.


    De repente, um grande murmúrio se iniciou e logo em seguida a Sra. Luzia apareceu abrindo caminho por entre os alunos.


    — O que está acontecendo aqui? — perguntou a coordenadora, enquanto os alunos começavam a desfazer o círculo. Martyn e Kleber ainda estavam bloqueados pela parede às suas costas.


    — Oh — retomou a Sra. Luzia olhando fixamente para Ferrugem, Fred e Lucas —, vejam só quem está aqui... Sr. Wandermuri, não sei por que, mas não me surpreendo nem um pouco em vê-lo se meter em encrencas... Creio que já esteja avisado.


    — Mas Sra. Luzia? — falou Dione, meio desconcertado, tentando se explicar.


    — Coordenadora, eles estavam falando do professor Ernesto — continuou Fred tentando dar um motivo para a bagunça.


    — Verdade, por isso que escolhemos o furacão sani... — ia dizendo Lucas, quando Ferrugem lhe deu uma cotovelada.


    — Não é nada, coordenadora, só acho que deveriam ter mais respeito com os professores — disse Dione, com os olhos furiosos contra Kleber e Martyn.


    — Sim, você está certo — disse a Sra. Luzia —, mas pensei que o temido “Ferrugem” não tivesse a palavra respeito no seu vocabulário... Bem, parece que me enganei.


    Dione não gostava do apelido, porém teve que o escutar calado, enquanto mordia os lábios e franzia as sobrancelhas. Certamente, ou infelizmente, não podia fazer nada contra a coordenadora.


    — Acho melhor todos voltarem para as suas salas. Ah, e gostaria de lembrá-los de mais uma coisa — falou ela olhando para os três encrenqueiros: — Se não mudarem o comportamento o quanto antes, não participarão dos jogos que acontecerão em julho. Estão avisados!


    Ferrugem era o capitão de um dos times do terceiro ano e foi campeão da taça escolar por duas vezes seguidas. O lema era sempre “lutar ou morrer tentando”, mas Ferrugem, em vez disso, preferia mudar esse lema para “lutar ou matar tentando”. Nas duas vezes em que o time foi campeão, David Bazzoni e Rafael Moraes, alunos do primeiro e do segundo ano, respectivamente, saíram mancando e sem fazer ideia do que havia acontecido. Sem dúvida, Ferrugem sempre recebia cartão vermelho e era expulso, porém Fred e Lucas conseguiam dar conta do recado e sempre acabavam ganhando. Certamente, essa não era a forma mais honesta de sair vencedor de um campeonato, mas era isso que acontecia.


    — Tudo bem... — disse Ferrugem, cabisbaixo —, mas acho melhor a senhora também advertir esses alunos sobre apelidos, não é, Tintim? — observou Dione, com a voz carregada de ironia.


    Os três garotos saíram tão de repente como tinham entrado. A coordenadora seguiu-os com os olhos até eles sumirem nas grades do pátio interno, voltando seu rosto branco e severo para Martyn e Kleber, que seguravam um sorrisinho por causa da cara dos três grandalhões.


    — Quanto a vocês — continuou ela —, parem com os apelidos. Não queremos ir para a coordenação logo no primeiro dia de aula, queremos?


    Decididamente eles não queriam. Depois que a coordenadora sumiu em direção à sala dos professores, Kleber pôde respirar mais tranquilamente.


    — Uau, você foi muito corajoso em enfrentar o Ferr... o Dione.


    — Enfrentá-lo? — indagou Martyn, como se não tivesse dado conta do que acabou de acontecer. — Eu não o enfrentei.


    — Disse que não tinha medo dele.


    — Verdade, nem me dei conta disso.


    — Mas isso foi burrice, você sabe, não é?


    — O pior é que sei sim; a gente não tinha nenhuma chance — disse Martyn, mais aliviado.


    — A gente? — brincou Kleber. — Pensei que você ia enfrentá-lo sozinho.


    — Ah, claro que ia... — falou o garoto com desdém. — Hein, como será que a coordenadora apareceu tão de repente?


    — Acho que tenho um palpite... — respondeu Kleber apontando para a entrada do pátio interno.


    Martyn olhou à volta e viu Nicolas com os braços cruzados, próximo à entrada.


    — Foi você que chamou a coordenadora? — perguntou Martyn, quando chegou perto de Nicolas.


    — Isso aí — sorriu ele —, não perco a oportunidade de informar à Sra. Luzia todos os passos do encrenqueiro.


    — Pelo visto, você não gosta mesmo dele, hein! — disse Kleber.


    — Acho que deveriam pensar o mesmo — falou Nicolas erguendo as sobrancelhas —, afinal quase deram descarga com vocês dentro do vaso...


    — Ah, então isso é o furacão sanitário! — lembrou-se Martyn.


    — É sim. No meu primeiro ano aqui na escola fui o primeiro a vivenciar essa dádiva — falou o rapaz, ligeiramente enojado.


    — Mas, mesmo assim, obrigado por nos salvar dos garotos — agradeceu Martyn, começando a caminhar em direção ao pátio da escola.


    — Não foi nada, mas posso lhe dizer uma coisa?


    — Claro.


    — Acho que eles não vão mais se meter com vocês.


    — E por que pensa isso? — perguntou Kleber.


    — Porque, se isso acontecer, o Martyn acaba com eles! — sorriu Nicolas.


    — Olha, pode parar com isso — interrompeu Martyn rapidamente. — Não quero que espalhe essa história de que eu enfrentei o Ferrugem e...


    — Já lhe disse sobre o apelido! — alterou-se o rapaz. — Depois não diga que eu não avisei!


    — Tudo bem, me desculpe — falou Martyn. — Sempre me esqueço disso. Mas como ia dizendo, não quero arrumar confusão com ninguém, muito menos com o Dione.


    — Mas acho que já conseguiu fazer... — disse Kleber.


    — É verdade — confirmou Nicolas, mais sério —, querendo ou não, você teve coragem de encará-lo e agora não escapará facilmente daquela turminha.


    — Bem, mas a diretora disse que, se eles tornarem a se meter em encrencas, não vão participar do campeonato — contradisse o garoto.


    — Talvez essa seja sua única saída, caso contrário Dione vai querer terminar o que começou hoje. Afinal, você foi a única pessoa que o enfrentou em três anos aqui no Darwin.


    — Tudo bem, já entendi — respondeu Martyn, sem se exaltar por seu feito. Aliás, encarar o valentão do colégio não era uma das coisas de que se podia ficar tirando vantagens.


    ***


    As duas últimas aulas se seguiram quase normalmente, a não ser pelo famoso Jonathan Lima, que aprontara uma enorme confusão na aula de Biologia, enquanto ria da professora Lisa Couronner, uma mulher ruiva que usava um saião florido, pulseiras de cordas e anéis de tucum. Sem dúvida, era a pessoa mais indicada para uma possível chacota, ou talvez não. Ela explicava sobre a grade de horários e os dias em que seriam necessários alguns materiais para aulas de campo, e todos os alunos ficaram muito animados pela possibilidade de conhecerem mais a fundo a natureza e por saírem um pouco do âmbito escolar, ainda mais com a ajuda da professora, que parecia uma verdadeira...


    — Maluca! — cochichou Jonathan em meio aos risos. — Parece uma hippie com toda essa parafernália! Anel de coco...


    — Na verdade é de tucum, Sr. Lima — observou a professora ainda de costas para os alunos, então, virando-se, continuou. — É extraído da semente de uma palmeira nativa da Amazônia, que pode atingir de 10 a 12 metros de altura. Talvez seja interessante uma planta atingir tamanha dimensão, enquanto algumas pessoas conseguem chegar apenas até a coordenação, você não acha, Jonathan? Até as plantas crescem na vida... Infelizmente nem todos conseguem fazer isso...


    Jonathan apenas sacudiu a cabeça, bastante sem graça. Ela não era uma pessoa para chacotas. Enquanto a professora continuou sua aula, agora sem mais intromissões, Martyn e Kleber deixaram um singelo sorriso escapar depois que viram Jonathan se esconder atrás do caderno. Ele então cochichou algo como “o que estão olhando?” e cobriu o rosto novamente com o caderno.


    O colégio Darwin era, sem dúvida, um ótimo lugar — pensaram os dois garotos —, porém parecia estar lotado de alunos que faziam questão de tornar a convivência lá uma grandiosa e incansável bagunça. Depois de alguns minutos, o sinal tocou informando aos alunos que o primeiro dia de aula havia chegado ao fim. Novamente o corredor tornou a se encher de alunos e a salada de frutas voltou a aparecer. Todos retomaram um fluxo quase anormal na descida das escadas. Sem dúvida, o primeiro dia no colégio Darwin havia sido bom, mas não tão bom quanto ir para casa.


    Martyn já ia passando pelo portão, com Kleber bem ao seu lado. Empurravam as bicicletas com um das mãos, enquanto com a outra seguravam os livros que não couberam na mochila. De repente, a alguns metros da esquina, os dois viram Ferrugem, Fred e Lucas, que pareciam determinados a acabar o que haviam começado no intervalo.


    — O que vamos fazer agora, Martyn? — cochichou Kleber tentando ajeitar os livros. — É complicado correr com tudo isto aqui!


    Martyn então olhou para os lados. Agora não tinha mais a coordenadora para lhe socorrer, e Nicolas também já havia sumido. “Por que será que aquilo só acontecia com ele? Por que tinha que conseguir uma briga com o maior valentão do colégio?”, pensou o garoto, caminhando cada vez mais lentamente. E pior, ele não havia feito nada para consegui-la. Martyn pensou por um instante em sua mãe. Havia prometido que não se meteria mais em encrencas, por nada que acontecesse. Essa seria a primeira briga cujo motivo não era seu pai. Na verdade, ele não queria brigar, ou melhor, não podia brigar, ainda mais no primeiro dia de aula. Não queria ser apenas mais um bagunceiro do Darwin; ele era diferente. Sentia que era uma pessoa boa e inteligente, e precisava sair daquela encrenca usando as armas que tinha. Martyn então olhou para trás e, como num estalo de imaginação, virou-se para Kleber.


    — Consegue simular um acidente? — cochichou Martyn, ainda caminhando devagar.


    — Bem, eu sim... mas o que você pretende com isso? — perguntou o amigo, sem entender nada.


    — Você vai ver, por enquanto apenas faça isso — sorriu Martyn, que parecia ter uma brilhante ideia para executar. — Ah, mas seja convincente!


    — Eu sempre sou! — exclamou Kleber, e depois um grande barulho foi ouvido. Todos os alunos que agora saíam começaram a sorrir quando viram um garoto do primeiro ano se estatelar no chão com vários livros e uma bicicleta de pernas para cima, ou melhor, de pneus para cima.


    — Você está bem? — perguntou Martyn abaixando-se perto de Kleber. Ainda continuava olhando para trás e certamente não estava preocupado com o amigo, parecia estar esperando alguém.


    — Acho que você deve passar mais emoção... — observou Kleber, se empenhando ao máximo na atuação.


    — Calma, está quase pronto... — sussurrou Martyn, porém não parecia falar com Kleber, e sim consigo mesmo. Mais uma vez ele voltou o olhar para a esquina; os três encrenqueiros estavam se aproximando cada vez mais depressa. — Vamos, ande logo... Vamos...


    — Do que está falando, Martyn? — disse Kleber, cada vez mais confuso.


    Então, no minuto seguinte, uma enorme silhueta cobriu os raios de sol que estavam sobre o rosto de Kleber e Martyn. Abaixados no chão, tinham a impressão de que Ferrugem era um gigante gladiador e que sua sombra era suficiente para aterrorizar quem quer que fosse. Sem contar com seus dois comparsas, um de cada lado, esperando apenas as ordens supremas para aniquilar de vez dois meros ratinhos indefesos.


    — Bonito tombo, moleque! — exclamou Ferrugem torcendo os nós das mãos, em meio a gargalhadas. Fred e Lucas também pareciam estar se divertindo bastante com tudo aquilo.


    Kleber então apertou os olhos, pois sabia o que estava por vir. No entanto, Martyn preferiu continuar a olhar para o portão do colégio e parecia muito confiante.


    — Está tudo bem, rapaz? — perguntou uma voz rouca a Kleber.


    Para o jovem, aquela se parecia bastante com a voz da salvação, era a prova de que não iria voltar para casa de olho roxo no primeiro dia de aula.


    — E então, tudo bem com você? — repetiu a voz. Era o Sr. Dante, que agora saía meio perdido no meio dos alunos.


    — Mais ou menos — respondeu Kleber.


    — Acho que ele torceu o pé... — completou Martyn, ignorando a presença dos três encrenqueiros.


    — Ai, ai, ai — gemeu Kleber teatralmente —, calma, Martyn, está doendo muito!


    Martyn deu uma leve piscadela para o amigo, totalmente orgulhoso. Kleber sabia mesmo atuar. Então, com a ajuda do bibliotecário, eles levantaram Kleber e o colocaram sentado no meio-fio.


    — E quanto a vocês? — perguntou o Sr. Dante a Ferrugem, Fred e Lucas.


    — Nós? Bem, nós o vimos caindo e viemos ajudar — mentiu Lucas olhando para os dois companheiros.


    — É... é verdade, senhor — concordou Ferrugem fingindo uma cara preocupada.


    — Está bem — concordou o bibliotecário, sem acreditar em uma única palavra. — Agora acho melhor vocês irem para casa! Já aprontaram demais hoje, não acham?


    — Certo — disse Fred —, já estamos indo Sr. Dante...


    — Creio que seja o melhor a fazer — continuou o bibliotecário olhando fixamente para os três. — Já tiveram sorte por não serem expulsos no primeiro dia de aula...


    Martyn e Kleber então se entreolharam duvidosos, perguntando-se sobre o que o bibliotecário estava dizendo. Dione Wandermuri, o temido Ferrugem, ainda teve tempo de lançar um último olhar ameaçador para os dois garotos e só então foi que subiu em sua motocicleta e sumiu esquina afora, e Fred e Lucas também desapareceram quase ao mesmo tempo.


    — Você está bem mesmo, garoto? — perguntou o Sr. Dante olhando para Kleber, que apertava o tornozelo “gemendo de dor”.


    — Acho que sim — respondeu Kleber olhando para Martyn e pensando: “Então era por isso que Martyn estava olhando para trás; estava esperando o Sr. Dante”.


    — Bom, acho que já está tudo resolvido... Até amanhã, garotos — disse o bibliotecário voltando a seguir seu caminho.


    — Sr. Dante! — chamou Martyn. — Sei que o senhor deve estar com muita pressa, mas é que... o Kleber não está conseguindo caminhar direito e não tem como levá-lo com a minha bicicleta. Seria possível nos dar uma carona?


    — Levar vocês para casa? — indagou-se o bibliotecário, recuando alguns passos.


    — Se der, é claro... — continuou Martyn.


    — Tudo bem, garotos, mas quem disse que eu tenho carro? — perguntou o Sr. Dante, dando uma gargalhada.


    — Bom, senhor — continuou o garoto, calmamente —, acho que aquele carro com uma carrocinha é seu, não é?


    Antes mesmo de responder, o sorriso do bibliotecário foi abandonando seu rosto aos poucos, até ele conseguir formular mais uma pergunta, totalmente surpreso.


    — Hum... é sim, mas como sabe disso?


    — É que tem uma frase na lateral da carrocinha: “A leitura nutre a inteligência – Sêneca”. E hoje mais cedo, quando nos encontramos, também percebi que o senhor tinha um pequeno objeto quadriculado no bolso da frente... Pensei que fosse um controle de alarme de carro... Sem dúvida, uma carrocinha com esses dizeres só poderia pertencer a um bibliotecário... O senhor gosta mesmo de leitura, não é, Sr. Dante? — continuou Martyn, sem se dar conta do que acabara de fazer.


    — Ah... eu amo! — respondeu o bibliotecário ainda aéreo, como se estivesse sonolento demais para responder num ritmo normal. — E como consegue fazer isso?


    — Isso o que, senhor?


    — Ora, como você consegue... Bem, diante dos detalhes... Ah, deixa para lá, não é nada! — disse o bibliotecário ao final, não conseguindo formular a pergunta certa. Era praticamente impossível não demonstrar a admiração diante da explicação do jovem Martyn. — Bem, era sobre sua resposta, é muito inteligente, na verdade, muito lógica e eficaz...


    — Então acertei sobre o carro? — sorriu o garoto.


    — Sim, sim — afirmou o bibliotecário. — Agora vamos, ainda tenho muita coisa para fazer à tarde...


    — Obrigado, Sr. Dante — agradeceu Martyn acenando com a cabeça.


    — E quanto às bicicletas? — perguntou Kleber, levantando-se com dificuldade, ainda esfregando o tornozelo.


    — Vou colocá-las na carrocinha — informou o Sr. Dante, ajudando Martyn a recolher os últimos livros do chão. — Mas vocês já podem entrar.


    E, abrindo a porta do carro, Martyn, Kleber, um par de mochilas e vários livros escorregaram para dentro do automóvel do Sr. Dante, totalmente satisfeitos. O carro do bibliotecário era, sem dúvida, um dos carros em que se podia ficar satisfeito pegando uma carona. Martyn se acomodou no banco da frente, enquanto Kleber e “seu tornozelo machucado” tiveram que ficar no banco de trás, porém isso não pareceu ser nenhum problema muito grave para o amigo acidentado. Na verdade, quem não gostou muito dessa ideia de carona foram os brigões do Darwin, pois, quando o Sr. Dante fez a curva na primeira esquina, lá estavam Ferrugem, Fred e Lucas à espera dos dois garotos. O bibliotecário então gritou: “já não mandei vocês irem para casa?”, e como resposta apenas ouviu a motocicleta de Ferrugem cruzar a esquina com um rastro de fumaça o acompanhando. Assim que a fumaça sumiu, com ela Fred e Lucas também haviam desaparecido.


    Dez minutos depois, Kleber e Martyn chegaram diante da fachada da casa de número 221. Kleber havia avisado a mãe, dona Laura, que depois do colégio passaria a tarde na casa de Martyn. Aquilo não era nenhuma novidade para ela, pois Kleber passava mais tempo com Martyn do que com sua própria família. E a prova disso foi que uma ou duas vezes seu título foi rebaixado de filho para turista. Os garotos então desceram do carro do bibliotecário e o agradeceram ainda sorridentes, lembrando-se da cara do temido Ferrugem fugindo com rabo entre as pernas. Somente quando o Sr. Dante retribuiu o agradecimento e sumiu na primeira esquina foi que Kleber parou de fingir a dor no tornozelo e entendeu o porquê daquele pedido de Martyn. O suposto tombo não apenas os livrou de uma surra como também serviu de desculpa para uma carona. Martyn certamente sabia que os brigões estariam na próxima esquina esperando por eles. Serem salvos em uma esquina e apanharem na outra decididamente não parecia ser um bom plano. A proteção do bibliotecário, apesar de involuntária, foi muito bem-vinda naquelas circunstâncias. A única coisa que Kleber ainda não havia entendido era como o amigo pretendia fugir dos três encrenqueiros nos próximos cento e noventa e nove dias letivos.

  


  
    — CAPÍTULO TRÊS —


    VISITA À COORDENAÇÃO


    Quando a noite chegou, a segunda-feira havia passado de “o primeiro dia de aula” para “o dia que não queria chegar ao fim”. Kleber ficou a tarde toda na casa de Martyn e só foi embora quando teve a certeza de que Ferrugem, Fred e Lucas não haviam seguido eles até ali. A pior parte era que no dia seguinte tudo iria se repetir e ele não podia fazer nada quanto a isso. Bom, a não ser esperar por mais um brilhante plano de fuga do amigo.


    Depois de contar à sua mãe como havia sido seu primeiro dia de aula (logicamente escondendo tudo que envolvesse uma briga ou uma tentativa de parar com a cabeça dentro de um vaso sanitário), Martyn subiu para o quarto. Por mais que pensasse que o dia havia demorado a passar, no final das contas ele havia valido a pena. As inseguranças do colégio novo haviam sumido de vez. Ele, com certeza, sobreviveria até o fim do ano, se os três encrenqueiros deixassem, é claro! Para dizer a verdade, Martyn ainda estava orgulhoso do plano de última hora. Tudo havia dado certo. Talvez seja por isso que o primeiro dia de aula tinha valido tanto a pena assim. Ver a cara dos brutamontes fugindo era realmente hilário. Martyn pensou que, em uma visão geral, o colégio Darwin era uma ótima escola. É claro que alguns professores pareciam ter cara de brócolis ou tinham o péssimo costume de chupar um limão inteiro antes de lecionar (sem dúvida, Martyn pensava no Sr. Ernesto Wandermuri quando usou essa última expressão), e ainda havia os bagunceiros. A classe mais temida do colégio era praticamente predominante em todas as turmas; do primeiro ao terceiro ano existiam um ou dois que já haviam assinado o temido “livro da coordenação”. Havia a ligeira impressão de que alguns ainda, como Dione Wandermuri, foram expulsos de pelo menos dois colégios. Talvez fosse apenas impressão, mas com certeza não tinha havido falta de oportunidade.


    Martyn agora estava deitado na cama, com o olhar no teto. A brisa fria e suave da janela aberta invadia o quarto, enquanto tentava afastar todas as coisas ruins daquele dia, ficando apenas com as partes positivas. Gostava de fazer isso em praticamente tudo que acontecia, e “tentar” era a palavra que definia aquele exercício. Na maioria das vezes, estava longe de ver a positividade das coisas. Agora, por exemplo, tinha que pensar em uma maneira de escapar dos Wandermuri’s — na terça-feira do filho e na quarta do pai. E Kleber se estabacar no chão todos os dias não parecia ser a melhor solução. E certamente o Sr. Dante não estaria sempre lá para protegê-los.


    O garoto ficou ali deitado, sem saber o que fazer. Estava preocupado demais para dormir, mesmo que seu corpo fosse totalmente contra aquela resistência. Martyn de repente sentiu um pequeno arranhão na perna, por baixo da coberta, e seu coração deu um pulo terrível. Então, no minuto seguinte, lá estava ele revirando todo o cobertor até encontrar o causador de todo aquele alvoroço.


    — Ah, por favor, Sherlock Hamster! Você quebrou minha concentração!


    Martyn então pegou o roedor e o colocou de volta na gaiola. Sherlock Hamster pareceu meio irritado com a troca de aposentos e quase mordeu o dedo do garoto.


    — Como você saiu da gaiola? — perguntou Martyn, esperando infinitamente que o hamster não respondesse. — Bem, não sei como você faz isso, mas é melhor não ficar dando sopa por aí... Uma hora dessa o gato do Sr. Randistouf, aquele vizinho enjoado, o encontra primeiro que eu, e babau! Quer saber de uma coisa, acho que vou chamar o bichano de Moriarty, seu maior rival! Bom, é melhor parar com essas maluquices e ir dormir, pois amanhã tenho um longo dia pela frente... Boa noite, detetive mordedor!


    ***


    O plano de fuga elaborado por Martyn tinha dado certo, mas infelizmente ele não havia pensado em tudo. Se por um lado a queda de Kleber diante de todos os alunos do colégio os tinha livrado de uma surra, por outro, os dois haviam ganhado uma grande tarefa. Na verdade, eles apenas teriam que continuar fazendo com que todos os alunos acreditassem no tornozelo enfaixado do garoto do primeiro ano. E inicialmente isso não parecia ser nada demais, até Martyn quase morrer de rir vendo Kleber chegar com o pé exageradamente cheio de ataduras, no dia seguinte. Porém, o sorriso não demorou muito a sumir vendo que o amigo não havia vindo de bicicleta. Kleber “não podia fazer nenhum esforço” e, por isso, Martyn teve que levá-lo de bicicleta para a escola.


    — Kleber, também não precisa ser assim... — sussurrou Martyn, esbaforido de tanto pedalar. — Nós vamos andando e, quando estivermos mais ou menos a uma quadra do Darwin, eu o carrego, o que acha?


    — Até que não seria uma má ideia... — respondeu Kleber, descansado. — Mas não podemos correr o risco de que alguém me veja caminhando normalmente. Não queremos estragar o disfarce, queremos?


    Era patético ter de carregar todo aquele peso em vão, uma vez que o tornozelo de Kleber estava tão bom quanto o do próprio Martyn. Certamente aquilo era apenas o complemento do plano do dia anterior, porém infelizmente isso não servia para mais nada naquele momento. Não fugiriam de uma surra apenas porque Kleber estava mancando. Martyn não disse mais nada e nem sugeriu mais nenhuma opção para deixar de carregar peso, mesmo que muitas delas tivessem rondado seus pensamentos até chegarem diante do grande colégio Darwin.


    — Ah, e... por quanto tempo vou ter que o carregar? — quis saber Martyn, ainda ofegante.


    — Acho que pelo menos uma semana — disse Kleber descendo da bicicleta e começando a mancar fingidamente. — Penso que isso já seja o suficiente para minha perna melhorar...


    — Mas ela não está machucada! — ralhou Martyn, depressa.


    — Mas eles não sabem — respondeu Kleber sorridente, apontando para os alunos.


    Por um momento Martyn pensou em uma maneira de Kleber ser mais convincente ainda. Pensou em acertar o amigo de verdade e quem sabe teria a sorte de torcer um ou os dois tornozelos de uma vez. E um nariz quebrado também não era nada mal para enganar os alunos.


    Antes de o sinal tocar, Martyn e Kleber não viram nem sombra dos três brigões pelos arredores do colégio. E logo pensaram que eles haviam faltado — coisa que era muita sorte para os dois — ou Ferrugem, Fred e Lucas estavam aprontando alguma coisa às escondidas. Então, assim que os alunos começaram a entrar no colégio Darwin, os dois garotos também se apressaram para se refugiar no fundo da sala. Mesmo que os brigões não tivessem aparecido, não eram eles que ficariam ali esperando por uma surra.


    Estavam a uns cinco passos do portão de entrada, quando uma mão tocou o ombro de Martyn, fazendo-o parar. Por mais que não quisesse, estava esperando por Ferrugem, e até já mantinha os punhos fechados quando olhou para trás, porém não foi ele que apareceu. Nicolas, o rapaz do terceiro ano, foi quem impediu o garoto de andar.


    — Martyn — sussurrou ele —, vocês estão bem?


    — Estamos — respondeu Martyn, meio assustado. Então voltou a caminhar.


    — Bom, mais ou menos — continuou Kleber fingindo a dor novamente.


    Martyn então lançou um olhar penetrante ao amigo, como se dissesse: “Já estou de saco cheio de tudo isso! Menos, Kleber, menos...”.


    — Estamos bem sim, por quê? — repetiu Martyn depois de certo tempo. —Aconteceu alguma coisa?


    — Não, não é nada — respondeu Nicolas, seguindo os dois. — É que fiquei sabendo que o Dione queria dar uma surra em vocês ontem na saída da escola e, por sorte, o Sr. Dante apareceu e colocou-os para correr...
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